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RESUMO 
Os dentes são um dos últimos elementos a sofrerem danos, pois o esmalte dentário possui uma alta 
resistência aos fenômenos fisiológicos, como a decomposição, traumatismos e a carbonização. Portanto, 
a Odontologia Legal desempenha um papel fundamental no processo de identificação humana, que pode 
ser por comparação dos registros ante mortem (AM) e post-mortem (PM). Chega-se a identidade do 
indivíduo quando há uma correlação positiva entre eles. Baseado nisso, o objetivo do estudo foi 
apresentar um relato de caso onde os terceiros molares inferiores impactados auxiliaram o odontolegista 
na identificação da vítima a partir da comparação de uma radiografia panorâmica ante mortem, com os 
registros dos restos mortais de um individuo decapitado e carbonizado durante uma rebelião em uma 
penitenciária agrícola, em Roraima (Brasil). Na análise foi possível comparar os restos mortais onde 
estavam presentes os elementos dentários, com a radiografia panorâmica trazida pela família. Pontos 
coincidentes tornaram possível a identificação positiva dessa vitima. Os terceiros molares inferiores 
impactados mostraram-se de grande valia no processo de identificação humana, sendo a documentação 
odontológica, em especial as imagens radiográficas, importantes elementos auxiliares para se chegar na 
identificação de um indivíduo. 
 

PALAVRAS-CHAVE 
Odontologia legal; Radiografia panorâmica; Terceiros molares. 
 
 

INTRODUÇÃO 

A identidade é descrita como um 

conjunto de caracteres físicos, funcionais e 

psíquicos, natos ou adquiridos, tornando 

uma pessoa diferente das demais e 

idêntica a si mesma
1
. No processo de 

identificação humana é realizada a 

comparação desses caracteres, 

procurando coincidências entre dados 
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previamente registrados, a fim de 

individualizar uma pessoa – unicidade
2
.   

Em Odontologia, a identificação 

pode ser realizada por meio de marcas de 

mordida, anatomia do crânio, queiloscopia, 

rugosidade palatina, estimativa de idade 

por meio dos dentes, fotografia do sorriso, 

entre outros
3-4

. Existem casos de difícil 

resolução, já que o corpo humano pode ser 

encontrado em diferentes estágios; entre 

eles: carbonizados, putrefeitos, 

espotejados, dilacerados e 

esqueletizados
5
.  

O cirurgião-dentista atua no âmbito 

forense elaborando laudos periciais, em 

especial em processos de identificação 

humana. Com frequência, as autoridades 

policiais e judiciais necessitam de 

informações técnico-científicas que visam 

esclarecer fatos de natureza odontológica, 

recorrendo a profissionais especializados 

na área de Odontologia Legal
6
. 

No corpo humano, os dentes 

apresentam maiores chances de 

preservação, pois estão protegidos pelos 

lábios, língua e bochechas, além do 

esmalte dentário possuir alta resistência 

aos fenômenos fisiológicos, como a 

descomposição, traumatismos e a 

carbonização; o que os torna 

indispensáveis durante o processo de 

identificação
2
. 

A forma mais comum de análise na 

odontologia forense é por meio da 

comparação de dados ante-mortem (AM) e 

post-mortem (PM). Este tipo de 

identificação é considerado como um dos 

mais eficazes e confiáveis; entretanto, a 

identificação dental depende de registros 

ante-mortem
7-8

, como as radiografias 

odontológicas. Isso denota a importância 

do correto preenchimento das informações 

na documentação odontológica
9
.  

Pinchi et al.
10

 e Iscan
11

 relataram 

que a comparação de radiografias na área 

forense é uma técnica voltada 

principalmente para identificação de corpos 

em diferentes estágios de putrefação, 

esqueletização ou carbonização. Nessas 

situações, quando os métodos 

convencionais não puderem ser aplicados, 

uma única radiografia obtida em vida, 

comparada com outra radiografia post-

mortem, muitas vezes pode estabelecer 

uma identificação segura (positiva). 

Wood
12

 descreveu as seguintes etapas 

para identificação por radiografias: 

1. Examinar as radiografias ante-mortem, 

avaliar sua qualidade, tipo e tempo de 

exame; 

2. Examinar o corpo e fazer exposição de 

radiografias das áreas de interesse nas 

radiografias ante-mortem; 

3. Utilizar um sistema de marcação ou 

montagem dos filmes ante e post-mortem; 

4. Comparar as radiografias; 

5. Tabular as concordâncias e, se possível, 

explicá-las. 

 

Uma série de conclusões podem 

ser tiradas após uma comparação dos 

registros ante-mortem e post-mortem. O 

Conselho Americano de Odontologia 

Forense (ABFO) recomenda quatro 

conclusões, sendo: identificação positiva, 

identificação possível, evidência 

insuficiente e exclusão. Só é possível uma 

identificação positiva caso houver uma 

base de dados para comparar
13

. 

Existem poucos trabalhos que 

procuraram descrever a importância da 

presença de terceiros molares inferiores 



Importância dos terceiros molares impactados para a identificação humana 

 

           Rev Bras Odontol Leg RBOL. 2024;11(2):111-121                                 113 
 

impactados na identificação humana. 

Baseado no que foi exposto, o objetivo do 

estudo foi apresentar um relato de caso 

onde os terceiros molares inferiores 

impactados auxiliaram o odontolegista na 

identificação da vítima.  

 

RELATO DE CASO 

Em 2016, houve uma rebelião em 

uma penitenciária agrícola localizada em 

Roraima, ocasionando a morte de dez 

prisioneiros. Foi constatado que três 

desses cadáveres estavam decapitados e 

carbonizados. Os restos mortais foram 

encaminhados ao IML da região para que a 

identidade das vítimas fosse determinada, 

bem como a causa da morte.  

Em virtude dos óbitos, vários 

familiares estiveram presentes no IML para 

a identificação destes cadáveres. No 

primeiro dia, para o exame foram 

encontrados três corpos decapitados e 

apenas duas cabeças. Após o término da 

rebelião, no terceiro dia, novos fragmentos 

foram coletados, e entre eles, estava a 

terceira cabeça, deformada e comprimida. 

Para tentar estabelecer a identidade dos 

indivíduos, foram solicitados aos familiares 

documentos e informações sobre os 

presidiários. Uma das famílias informou 

que seu familiar possuía uma “Falha no 

dente anterior superior” na região maxilar e 

nenhum registro odontológico, enquanto 

uma segunda família trouxe uma 

radiografia panorâmica. A última família 

enviou apenas uma fotografia em norma 

frontal, sem expor os dentes.  

A radiografia encaminhada pela 

segunda família apresentou características 

compatíveis com a cabeça encontrada no 

terceiro dia, destacando-se a presença de 

terceiros molares impactados – Figura 1. 

 

 

Figura 1 – Radiografia desaparecido 2, com a presença de terceiros molares inferiores impactados. 

 

Os desaparecidos 1 e 3 foram 

descartados devido apresentarem 

características faciais e dentais 

discordantes da radiografia apresentada 

pela família. Posteriormente, foram 

identificados utilizando-se outras técnicas 

de identificação. 
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Dentro do pacote encaminhado ao 

IML estava um aglomerado de tecidos 

duros e moles recobertos por uma camada 

de coloração enegrecida, compatível com o 

resultante de ação térmica. Verificou-se 

que se tratavam de fragmentos de corpos 

humanos, dentre os quais, estruturas 

esqueléticas cranianas e maxilofaciais. O 

fragmento em norma anterior apresentou 

uma face deformada, onde se visualizou 

seu terço inferior e a parte esquerda do 

terço médio, sendo identificada a boca, 

língua protrusa e nariz deprimido. A norma 

lateral esquerda demonstrou uma cabeça 

desfigurada, que expôs a caixa craniana 

desprovida de suas paredes, restando 

apenas parte do osso occipital recoberto 

por tecido epitelial de coloração enegrecida 

e rígida, com resquícios viscerais na parte 

interna e arcos dentais parcialmente 

preservados. 

Ao exame necroscópico 

odontológico foram observadas a presença 

de restaurações, bráquetes ortodônticos e 

ausências dentais. Os terceiros molares 

superiores estavam abaixo da linha oclusal 

e os inferiores (dentes 38 e 48) estavam 

posicionados de forma mesioangular, 

posição B, classe I de Pell & Gregory - 

figura 2. 

 

   

Figura 2 – Remanescentes dos arcos dentais superiores e inferiores. 

 

Realizando o confronto entre as 

características morfológicas e terapêuticas 

encontradas tanto na radiografia AM 

quanto no exame necroscópico PM, foram 

evidenciados vários pontos de similaridade 

(coincidentes) que permitiram a 

determinação de uma correlação positiva 

entre o crânio examinado e a radiografia 

panorâmica apresentada pela segunda 

família (Figuras 3 a 6). 

Na Tabela 1 foram compiladas 

todas as características encontradas na 

radiorgrafia AM assim como as 

evidenciadas no exame PM, realizando-se 

o confronto AM x PM para cada dente, 

obtendo-se uma conclusão: similaridade ou 

discrepância. 
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Figura 3 – Comparação AM e PM do arco dental superior – lado direito. 

 

 

Figura 4 – Comparação AM e PM do arco dental superior – lado esquerdo. 

 

 

Figura 5 – Comparação AM e PM do arco dental inferior – lado esquerdo. 
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Figura 6 – Comparação AM e PM do arco dental inferior – lado direito. 

 

Tabela 1 – Compilação das informações AM e PM, e resultado do confronto para cada dente 

examinado. 

DENTE* DESCRIÇÃO DOS 
ACHADOS AM 

DESCRIÇÃO DOS 
ACHADOS PM 

CONFRONTO 

18 Hígido Hígido Similaridade 
17 Hígido Hígido Similaridade 
16 Ausente Ausente Similaridade 
15 Hígido Hígido Similaridade 
14 Hígido Hígido com bráquete Discrepância explicável 
13 Hígico Hígido com bráquete Discrepância explicável 
12 Hígico Hígido Similaridade 
11 Restauração inciso mesial Restauração mimética com 

bráquete 
Discrepância explicável 

21 Hígido Fragmento ósseo ausente Prejudicado 
22 Hígido Fragmento ósseo ausente Prejudicado 
23 Hígido Fragmento ósseo ausente Prejudicado 
24 Hígido Fragmento ósseo ausente Prejudicado 
25 Hígido Hígido Similaridade 
26 Restauração metálica  Restauração mimética com 

bráquete 
Discrepância explicável 

27 Restauração metálica Restauração mimética  Discrepância explicável 
28 Hígido Hígido Similaridade 
38 Impactado, posição B, classe 

I de Pell & Gregory 
Impactado, posição B, classe 
I de Pell & Gregory 

Similaridade 

37 Restauração metálica  Restauração mimética  Discrepância explicável 
36 Restauração metálica  Restauração mimética com 

bráquete 
Discrepância explicável 

35 Hígido Hígido Similaridade 
34 Hígido Perda post mortem Discrepância explicável 
33 Hígico Perda post mortem Discrepância explicável 
32 Hígico Perda post mortem Discrepância explicável 
31 Hígido Perda post mortem Discrepância explicável 
41 Hígido Fragmento ósseo ausente Prejudicado 
42 Hígido Fragmento ósseo ausente Prejudicado 
43 Hígido Fragmento ósseo ausente Prejudicado 
44 Hígido Hígido Similaridade 
45 Hígido Hígido Similaridade 
46 Hígido Hígido Similaridade 
47 Hígido Hígido Similaridade 
48 Impactado, posição B, classe 

I de Pell & Gregory 
Impactado, posição B, classe 
I de Pell & Gregory 

Similaridade 

*Notação dental preconizada pela Federação Dentária Internacional (FDI) 

 

DISCUSSÃO 

O método de identificação será 

escolhido dependendo da condição que o 

corpo é encontrado, elegendo-se o mais 

qualificado para cada caso, que pode ser 

por meio de impressões digitais, 

Odontologia Legal ou DNA; métodos estes 

reconhecidos internacionalmente como 

identificadores primários
14

.  

Por este motivo, o odontolegista 

apresenta papel crucial quando o 

reconhecimento visual é impossível, ou na 

ausência de dados datiloscópicos
15

, por 

meio da identificação pelos dentes, 

comparando características anatômicas, 

terapêuticas e/ou patológicas presentes 

nos arcos dentais da vítima e na 

documentação odontológica apresentada
2
. 

É responsabilidade de todo 

cirurgião dentista armazenar os registros 

dentários de seus pacientes, e nos casos 

de documentos digitais, processá-los 
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corretamente, pois pode haver a solicitação 

futura de informações, a fim de auxiliar em 

processos de identificação
10

. Em especial, 

pela quantidade de informações, as 

radiografias panorâmicas são subsídios 

que podem ser utilizados, revelando-se 

como ferramenta importante para a 

investigação da identidade
15-16-17-18

. 

Esse armazenamento muitas vezes 

não acontece, de acordo com Garbin et al. 

(2006)
19

, que verificou a conduta dos 

cirurgiões dentistas em relação à 

documentação de seus pacientes e 

observou que mesmo sendo uma 

orientação ética e correndo riscos de 

sofrerem processos jurídicos, muitos 

profissionais são negligentes em relação a 

essa documentação. O presente estudo 

revelou a necessidade da conscientização 

dos cirurgiões dentistas em relação ao 

correto armazenamento e arquivamento da 

documentação odontológica dos pacientes 

atendidos.  

O Art. 17 do Código de Ética 

Odontológica estabelece que o cirurgião-

dentista é obrigado a produzir um 

prontuário odontológico e deve arquivá-lo 

em local adequado
20

. 

A documentação odontológica, que 

inclui as tomadas radiográficas, é uma 

ferramenta importante e indispensável na 

identificação humana e proporciona a 

obtenção de um conjunto de características 

ímpares e relevantes para um confronto 

pericial. Por outro lado, há a necessidade 

de que os dentes e materiais odontológicos 

resistam à ação ambiental, para que as 

estruturas dentárias e intervenções 

odontológicas, eventualmente presentes, 

possam ser comparadas com os registros 

AM
21-22

.  

As radiografias dentárias ante-

mortem são de fácil acesso a população, 

pois é cada vez mais comum a solicitação 

de radiografias panorâmicas de rotina, 

permitindo uma ampla visão de toda 

dentição, pelo baixo custo e grande eficácia 

na identificação humana
23

. Já as 

radiografias post-mortem podem revelar 

características dentárias inalteradas, 

exibindo imagens minuciosas dos dentes, 

tratamentos dentários realizados ante-

mortem, alvéolos, acidentes anatômicos e 

padrão trabecular do osso
10

.  

No presente estudo o crânio em 

questão sofreu ação contundente que 

determinou extensa destruição e fratura 

cominutiva dos ossos que compõem a 

caixa craniana. Segundo as autoridades 

policiais, a decapitação tornou-se rotina 

nos presídios brasileiros, pois exaltam o 

poder de facções rivais e muitas vezes 

representam o fim de um comando
24

. 

Os resquícios dos arcos dentários 

foram comparados com a radiografia 

enviada para confronto científico e permitiu 

constatar diversas coincidências 

incontestáveis. Todos os dentes presentes 

nos restos mortais foram visualizados na 

radiografia.  

Embora a radiografia não 

apresentasse imagem de componentes 

metálicos compatíveis com os braquetes 

ortodônticos encontrados nos dentes 

analisados e as restaurações observadas 

nos restos mortais fossem incompatíveis 

com as observadas na radiografia, esses 

fatos podem ser explicados. 



Furtado BA, Carvalho GP, Martins RJ, Saliba TA, Garbin CAS 
 

Rev Bras Odontol Leg RBOL. 2024;11(2):111-121                                 118 
 

Inicialmente, destaca-se que a 

localização das restaurações, em especial, 

dente, face dentária e extensão dos 

procedimentos odontológicos coincidem, 

havendo igualdade observada nos dentes 

11, 26, 27, 36 e 37, restando nestes, 

restaurações miméticas, supondo 

substituição das restaurações metálicas de 

amálgama de prata para resina composta; 

fato comum na atualidade. Os braquetes 

ortodônticos foram instalados depois da 

realização da tomada radiográfica 

encaminhada para exame pericial. Em 

continuidade, observa-se outra 

coincidência relativa ao dente 16 ausente. 

Este dente foi perdido há mais de dois anos 

antes do êxito letal, pois o respectivo 

alvéolo está remodelado e há mesialização 

do dente posterior, invadindo o espaço 

edêntulo com consequente diminuição 

deste, demonstrando que sua perda é 

antiga, podendo-se afirmar que ocorreu há 

mais de 2 anos antes da tomada 

radiográfica. O fragmento superior direito 

compõem os dentes 11, 12, 13, 14, 15, 17 

e 18 e quando colocado lateralmente, 

observa-se a respectiva porção na 

radiografia, visualizando-se características 

anatômicas congruentes, espaço edêntulo 

do dente 16 diminuto, desenho do rebordo 

alveolar remanescente do dente 16, 

posição mesializada do dente 17, desenho 

e tamanho das bordas das cúspides mesio 

e distovestibulares do dente 17, discreto 

espaço entre as coroas dos dentes 17 e 18, 

giroversão distal do dente 18, permitindo 

visualização da cúspide mesiolingual, 

desenho e tamanho das bordas das 

cúspides mesio e distovestibulares do 

dente 18 (Figura 3). 

 O fragmento superior esquerdo 

apresenta os dentes 25, 26, 27 e 28, 

podendo-se verificar como coincidências o 

desenho das bordas das cúspides 

vestibulares e mesiolingual do dente 28. 

Verifica-se que entre o momento do 

registro radiográfico e o êxito letal, houve a 

continuidade da erupção do dente 28 com 

linha oclusal acompanhando o dente 

antecessor, porém com conservação do 

delineamento e tamanho das cúspides 

citadas (Figura 4).  

O fragmento inferior esquerdo 

corresponde à hemimandíbula esquerda, a 

qual se destaca a manutenção do 

posicionamento do dente 38, devido à sua 

impactação contra o dente 37, o desenho 

das bordas das cúspides vestibulares do 

terceiro molar, forma do dente 35, anatomia 

do processo coronoide, arco que forma a 

incisura mandibular e arco antigonial 

endereçado à região do dente 38 (Figura 

5).  

O fragmento inferior direito 

descreve a posição do dente 48 e 

respectivo desenho anatômico deste dente, 

assim como o delineamento do espaço 

entre a borda distal do dente 47 e 

superfície oclusal do dente 38 (Figura 6).  

Filgueiras et al. (2023)
25

 

observaram a correspondência ante 

mortem e post mortem das informações 

dentais pertencentes aos terceiros molares 

inferiores, concordando com o presente 

estudo. Também um achado post mortem 

referente a um procedimento odontológico, 

informações estas que colaboraram para a 

identificação do indivíduo. 

Os pontos coincidentes na 

comparação AM x PM permitiram a 
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determinação de uma correlação positiva 

entre o crânio examinado e a radiografia 

panorâmica apresentada pela segunda 

família, constatando-se assim a identidade 

do individuo. Entretanto, devido a condição 

de carbonização não foi possível 

determinar a causa do óbito. 

Em decorrência da decapitação, 

dois dentes foram removidos para o 

confronto genético com a finalidade de 

relacionar o crânio a um dos corpos 

carbonizados. 

É importante ressaltar que o exame 

genético contribui em casos complexos de 

identificação humana, pois os exames de 

DNA apresentam resultados altamente 

confiáveis, porém deve-se considerar o seu 

alto custo e o tempo necessário para sua 

realização, quando comparados ao exame 

odontolegal
26

. Neste caso, se fez 

necessário para que o crânio coincidisse 

com o corpo decaptado.  

Deve ser pontuado que podem ser 

encontradas limitações na identificação 

odontológica radiográfica de corpos 

carbonizados, considerando-se a influência 

da análise da técnica radiográfica, do 

processamento, da nitidez e presença de 

distorções em relação à imagem; o que 

influencia na eficácia da análise dos 

aspectos individualizadores e na 

confiabilidade a respeito do 

estabelecimento da identidade
27

. 

No presente trabalho, a 

documentação odontológica, com 

radiografia panorâmica produzida com 

técnica adequada, permitiu que houvesse 

pontos coincidentes bastante significativos 

para o exame pericial, o que possibilitou a 

identificação positiva sem discrepâncias 

entre os dados ante e postmortem, 

corroborando outros estudos
28-29

. Além 

disso, a presença dos terceiros molares 

inferiores impactados, cujas prováveis 

causas do não irrompimento sejam a 

ausência de espaço e/ou o mal 

posicionamento do germe dental, faz com 

que sua posição na mandíbula permaneça 

a mesma durante o envelhecimento do 

indivíduo, desde que não haja algum tipo 

de intervenção; podendo caracterizar-se 

como um importante subsídio na 

identificação humana
30

. 

A confirmação da identidade da 

vítima permitiu que a família finalizasse o 

momento de angústia e dúvida e as fases 

do luto puderam ser vivenciadas. Com a 

conclusão dos exames foi elaborado o 

laudo pericial, pois erros na sua descrição 

podem levar a graves falhas jurídicas
31

. 

 

CONCLUSÃO 

Os terceiros molares inferiores 

impactados mostraram-se de grande valia 

no processo de identificação humana, 

sendo a documentação odontológica, em 

especial as imagens radiográficas, 

importantes registros de imagem para 

subsidiar a identificação objetiva de um 

individuo. Ressalta-se a importância do 

cirurgião-dentista manter a documentação 

odontológica como forma de auxilio nos 

processos de identificação humana. 
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ABSTRACT 
Teeth are one of the last elements to suffer damage, as tooth enamel is highly resistant to physiological 
phenomena, such as decomposition, trauma and carbonization. Therefore, Forensic Dentistry plays a 
fundamental role in the process of human identification, which can be done by comparing ante-mortem 
(AM) and post-mortem (PM) records. The identity of the individual is reached when there is a positive 
correlation between them. Based on this, the objective of the study was to present a case report where 
impacted lower third molars helped the forensic dentist in identifying the victim, based on the comparison 
of an ante-mortem panoramic x-ray, with the records of the remains of a decapitated and charred 
individual during a rebellion in an agricultural penitentiary in State of Roraima (Brazil). During the analysis, 
it was possible to compare the remains where the dental elements were present, with the panoramic x-ray 
brought by the family. Coinciding points made it possible to positively identify this victim. Impacted lower 
third molars were proved to be of great value in the process of human identification, with dental 
documentation, especially radiographic images, being important auxiliary elements in arriving at the 
identification of an individual. 

 
KEYWORDS 
Forensic dentistry; Panoramic radiography; Third molar. 
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